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SOJA – 26/06/2017 a 30/06/2017 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 
**Preço mínimo (safra 2016/17):  R$ 30,17/60Kg  
 

MERCADO EXTERNO 

Os preços de soja em grãos na Bolsa de Valores de Chicago 

(CBOT) que estava em queda até o dia 21/06 devido a uma 

expectativa de um melhor clima nos Estados Unidos, nesta 

semana, tiveram uma grande alta, começando a semana com o 

valor de US$ 9,06/bu (26/06) e fechou em US$ 9,42/bu (30/06). 

Os fatores que levaram a esta alta foram as divulgações dos 

relatórios de progresso da lavoura americanas que, no dia 26/09, 

estimou que as condições de lavoura bom/excelentes estavam 

em 66%, este valor é 1% menor que o estimado na semana 

anterior e 6% menor que no mesmo período do ano passado. 

Outro motivo que que motivou a alta dos preços internacionais foi 

a divulgação da estimativa de área de soja dos Estados Unidos. 

Em que pese a estimativa de 09/06 para a produção dos Estados 

Unidos divulgada pelo Usda para safra 2017/2018 de soja em 

grãos ser de 115,80 milhões de toneladas, uma redução de 

1,20% em relação à safra em vigor, no dia 30/06/2017, este 

departamento estimou que a provável área plantada para safra 

2017/2018 americana será de 36,22 milhões de hectares, ou seja, 

caso esta área se confirme e a produtividade estimada 

permaneça em 3.230 kg/ha, a produção chegará a 

aproximadamente 117 milhões de toneladas, o mesmo valor da 

safra 2016/2017. Porém este valor foi abaixo do valor esperado 

pelo mercado que juntamente com o movimento especulativo 

impulsionado por preocupações climáticas aquece o mercado 

internacional. 

 

MERCADO INTERNO 

Diante da forte baixa do mercado internacional da semana 

anterior e início semana, com o dólar estável e com a estimativa 

de que os preços internacionais continuariam em baixas, os 

preços nacionais fecharam com valores menores ao praticado na 

semana anterior. 

Segundo a Secex, as exportações de soja do mês de maio de 

2017 fecharam em 9,19 milhões de toneladas. Assim sendo, a 

soma das exportações no primeiro semestre de 2017 é de quase 

44 milhões de toneladas, este valor é superior em mais de 5,4 

milhões de toneladas ao mesmo período de 2016. Para o 

segundo semestre de 2017, as exportações têm que ser 

superiores em quase 6 milhões de toneladas ao segundo 

semestres de 2016 para que as exportações cheguem aos 63 

milhões de toneladas estimados para a safra atual, para que isto 

aconteça, as exportações dos meses de julho, agosto e setembro 

terão que ser próximas as exportações de 2015. 


